
DECISAÄ O DA COMISSAÄ O

de 2 de Dezembro de 1998

relativa a intervencËoÄ es financeiras da Alemanha a favor da induÂ stria do carvaÄo em 1998

[notificada com o nuÂmero C(1998) 4026]

(Apenas faz feÂ o texto em língua alemaÄ)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

(1999/270/CE)

A COMISSAÄ O DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade
Europeia do CarvaÄo e do AcËo,

Tendo em conta a DecisaÄo n.o 3632/93/CECA da
ComissaÄo, de 28 de Dezembro de 1993 relativa ao
regime comunitaÂrio das intervencËoÄ es dos Estados-
-membros a favor da induÂ stria do carvaÄo (1), e, nomea-
damente, o n.o 1 do seu artigo 2.o e o seu artigo 9.o,

Considerando o seguinte:

I

A Alemanha notificou aÁ ComissaÄo, por ofício de 28 de
Outubro de 1997, nos termos do n.o 1 do artigo 9.o

da DecisaÄo n.o 3632/93/CECA, os auxílios que previa
conceder aÁ induÂ stria do carvaÄo em 1998. A pedido da
ComissaÄo, a Alemanha comunicou informacËoÄ es suple-
mentares por ofícios de 26 de MarcËo de 1998, 28 de
Abril de 1998, 27 de Agosto de 1998, 23 de Outubro
de 1998 e 4 de Novembro de 1998.

Em conformidade com o n.o 4 do artigo 8.o da Deci-
saÄo n.o 3632/93/CECA, a Alemanha comunicou por
ofício em 26 de MarcËo de 1998 as novas orientacËoÄ es
políticas para o sector do carvaÄo ateÂ ao ano 2002, que
modificam o plano sobre o qual a ComissaÄo havia
dado um parecer positivo na sua DecisaÄo 94/1070/CE-
CA (2) relativa aÁs intervencËoÄ es de Estado alemaÄs a
favor da induÂ stria do carvaÄo para o ano de 1994 (a
seguir denominado plano de reestruturacËaÄo de 1994).

Em conformidade com a DecisaÄo n.o 3632/93/CECA,
a ComissaÄo examina, em primeiro lugar, a conformi-
dade do plano de reestruturacËaÄo, racionalizacËaÄo,
modernizacËaÄo e reducËaÄo de actividade com os objecti-
vos gerais e específicos da decisaÄo.

Em segundo lugar, delibera, com relacËaÄo ao ano de
1998, sobre as seguintes medidas financeiras:

a) Um auxílio ao funcionamento, nos termos do
artigo 3.o da decisaÄo, num montante de 5 171
milhoÄ es de marcos alemaÄes;

b) Um auxílio aÁ reducËaÄo de actividade, nos termos do
artigo 4.o da decisaÄo, num montante de 3 164
milhoÄ es de marcos alemaÄes;

c) Um auxílio, nos termos do artigo 3.o da decisaÄo,
num montante de 81 milhoÄ es de marcos alemaÄes, aÁ
manutencËaÄo do pessoal no fundo das minas (Berg-
mannsprämie);

d) Um auxílio, nos termos do artigo 5.o, aÁ cobertura
de encargos excepcionais, num montante de 1 011
milhoÄ es de marcos alemaÄes a favor das empresas
RAG Aktiengesellschaft, Saarbergwerke AG, Preus-
sag Anthrazit GmbH e Sophia Jacoba GmbH; este
auxílio inclui:

Ð um auxílio aÁ cobertura dos custos associados aÁ
evacuacËaÄo das aÂguas residuais no quadro de
medidas de reestruturacËaÄo, num montante de
161 milhoÄ es de marcos alemaÄes, a favor das
empresas RAG Aktiengesellschaft, Saarberg-
werke AG e Preussag Anthrazit GmbH,

Ð um auxílio a favor das empresas RAG Aktien-
gesellschaft, Saarbergwerke AG e Sophia
Jacoba GmbH, num montante de 850 milhoÄ es
de marcos alemaÄes, que lhes permite cobrir os
custos resultantes ou que resultaram da reestru-
turacËaÄo da induÂ stria do carvaÄo naÄo relaciona-
dos com a producËaÄo corrente (encargos herda-
dos do passado).

As medidas financeiras previstas pela Alemanha a
favor da induÂ stria do carvaÄo saÄo conformes ao dis-
posto no n.o 1 do artigo 1.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA. A ComissaÄo deve, por conseguinte,

(1) JO L 329 de 30.12.1993, p. 12.
(2) JO L 385 de 31.12.1994, p. 18.
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deliberar sobre estas medidas, ao abrigo do n.o 4 do
artigo 9.o da referida decisaÄo. Neste contexto, a
ComissaÄo deve ter principalmente em conta os objecti-
vos e criteÂrios gerais do artigo 2.o e os objectivos espe-
cíficos dos artigos 3.o e 4.o da referida decisaÄo bem
como a compatibilidade com o bom funcinamento do
mercado comum. A ComissaÄo analisa ainda, em con-
formidade com o n.o 6 do artigo 9.o, a conformidade
das medidas notificadas com o plano de reestrutura-
cËaÄo, racionalizacËaÄo, modernizacËaÄo e reducËaÄo de activi-
dade comunicado.

Em 20 de Julho de 1998, a empresa carbonífera RJB
Mining Plc, uma empresa para efeitos do artigo 80.o

do Tratado CECA, interpôs recurso (1) no Tribunal de
Primeira InstaÃncia das Comunidades Europeias contra
a decisaÄo da ComissaÄo de 10 de Junho de 1998 rela-
tiva a intervencËoÄ es financeiras da Alemanha a favor da
induÂ stria do carvaÄo em 1997.

II

Em 13 de MarcËo de 1997, o Governo federal, os
Governos dos Estados federados da RenaÃnia do Norte-
-VestefaÂ lia e do Sarre, em concertacËaÄo com as empresas
carboníferas e as organizacËoÄ es sindicais do sector da
induÂ stria do carvaÄo e da electricidade, chegaram a
acordo, no quadro no n.o 4 do artigo 8.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, quanto aÁs novas orientacËoÄ es para
a induÂ stria do carvaÄo alemaÄ para o período de 1998 a
2005.

Este acordo preveÃ uma reducËaÄo contínua da producËaÄo
anual por forma a atingir 37 milhoÄ es de toneladas
equivalente carvaÄo (tec) no ano 2002 e uma diminui-
cËaÄo do efectivo de 30 000 trabalhadores para, no total,
56 000, incluindo as actividades secundaÂrias. A produ-
cËaÄo seraÂ entaÄo assegurada por 12 minas. Apesar de o
plano abranger o período ateÂ 2005, as diferentes medi-
das adoptadas em Novembro de 1997 só se aplicaraÄo
ateÂ ao termo da vigeÃncia da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA. A evolucËaÄo dos precËos, os precËos
do carvaÄo importado e, sobretudo, as possibilidades de
escoamento naÄo saÄo previsíveis de modo suficiente-
mente seguro, por forma a poder subsequentemente
determinar com precisaÄo a necessaÂria reducËaÄo da acti-
vidade.

O plano de modernizacËaÄo, racionalizacËaÄo, reestrutura-
cËaÄo e reducËaÄo de actividade foi analisado pela Comis-
saÄo a nível de cada empresa, ou seja, das empresas
RAG Aktiengesellschaft, Saarbergwerke AG e Preussag
Anthrazit GmbH.

Plano de modernizacËaÄo, racionalizacËaÄo, reestruturacËaÄo
e reducËaÄo de actividade da induÂ stria do carvaÄo para o
período de 1998-2002

O projecto que estaÂ subjacente aos planos de moderni-
zacËaÄo, racionalizacËaÄo, reestruturacËaÄo e reducËaÄo de
actividade da induÂ stria do carvaÄo alemaÄ assenta nos
seguintes objectivos:

Ð utilizacËaÄo optimizada dos escassos meios financei-
ros,

Ð reducËaÄo da producËaÄo e dos custos,

Ð de acordo com o projecto actual, manutencËaÄo do
acesso aos jazigos principais bem como da opcËaÄo
relativa aÁ extensaÄo a Norte da bacia do Ruhr,

Ð garantia da qualidade e da pontualidade nos forne-
cimentos aÁ clientela,

Ð reducËaÄo do pessoal de modo socialmente aceitaÂvel,
evitando os despedimentos estruturais,

Ð consideracËaÄo do impacto regional das medidas
adoptadas.

Para alcancËar estes objectivos, a situacËaÄo das minas foi
avaliada pelas empresas em funcËaÄo dos seguintes criteÂ-
rios:

Ð extensaÄo dos jazigos,

Ð qualidade do carvaÄo,

Ð custos.

Estes criteÂrios homogeÂneos permitiraÄo uma avaliacËaÄo
objectiva da situacËaÄo actual e do desenvolvimento
futuro das unidades de producËaÄo. Partindo desta base,
as empresas em causa transmitiram aÁ ComissaÄo as
seguintes informacËoÄ es:

ReestruturacËaÄo das unidades de producËaÄo da empresa
RAG Aktiengesellschaft

A. Medidas de encerramento

Ð as minas Hugo/Consolidation e Ewald/Schlägel &
Eisen situadas na zona Emschermulde,

Ð as minas Fürst Leopold/Wulfen e Westerholt situa-
das na zona Lippmulde,(1) Processo T-110/98, JO C 299 de 26.9.1998, p. 38.
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Ð as minas Haus Aden/Monopol e Heinrich Robert
situadas na zona Este,

Ð mina Westfalen.

1. As minas Hugo/Consolidation e Ewald/Schlägel &
Eisen situadas na zona Emschermulde

Neste contexto, a primeira medida adoptada e con-
cretizada, a partir de 1 de Julho de 1997, foi a
reconversaÄo da zona Emerschermulde mediante a
criacËaÄo da mina integrada Ewald/Hugo.

Trata-se da uÂ ltima fase de um processo de reestru-
turacËaÄo em vaÂrias etapas que este jazigo sofreu
desde a fundacËaÄo da empresa RAG Aktiengesells-
chaft.

De acordo com o projecto em vista, a mina Ewald/
/Hugo seraÂ encerrada, antes de 23 de Julho de
2002. AteÂ esta data, o carvaÄo de coque de boa
qualidade deste jazigo estaraÂ esgotado. A explora-
cËaÄo do jazigo de Emschermulde cessaraÂ entaÄo defi-
nitivamente.

No ano de 1997, a producËaÄo ascendia a 4,4
milhoÄ es de tec e o nuÂmero de efectivos a 6 832.

2. As minas Fürst Leopold/Wulfen e Westerholt situa-
das na zona Lippemulde

Na zona Lippemulde estaÄo previstas as seguintes
medidas:

a) Em 1 de Abril de 1998, as minas Leopold/Wul-
fen foram reunidas na mina integrada Lippe. A
unidade de extraccËaÄo Fürst Leopold seraÂ man-
tida ateÂ aÁ conclusaÄo da integracËaÄo teÂcnica da
extraccËaÄo no ano 2001.

b) AteÂ ao ano 2001, a producËaÄo das minas Fürst
Leopold/Wulfen diminuiraÂ progressivamente
sob o efeito do esgotamento das reservas de
exploracËaÄo economicamente viaÂvel e do encer-
ramento progressivo das zonas de exploracËaÄo.
O abandono de alguns pocËos e das respectivas
instalacËoÄ es aÁ superfície permitiraÂ a optimizacËaÄo
da infra-estrutura aÁ superfície e no fundo da
mina. A restante producËaÄo seraÂ concentrada na
unidade de extraccËaÄo Westerholt.

No ano de 1997, a producËaÄo ascendia a 4,9
milhoÄ es de tec e o nuÂmero de efectivos a 6 035.

3. As minas Haus Aden/Monopol e Heinrich Robert
situadas na zona Este

Nesta zona, estaÄo previstas as seguintes medidas:

a) Em 1 de Abril de 1998, as minas Haus Aden/
/Monopol e Heinrich Robert foram reunidas na
mina integrada «Este» mediante abandono da
zona situada a Norte Haus Aden. AteÂ ao ano
2000, manter-se-aÂ a zona de exploracËaÄo Mono-
pol da unidade de extracËaÄo Haus Aden.

b) No ano 2000, após a conclusaÄo das ligacËoÄ es
subterraÃneas, a producËaÄo das zonas de explora-
cËaÄo Haus Aden/Monopol e Heinrich Robert
concentrar-se-aÂ na unidade de extraccËaÄo Hein-
rich Robert. Paralelamente, seraÄo desactivados
partes das zonas de exploracËaÄo bem como
alguns pocËos e instalacËoÄ es de superfície.

Esta medida asseguraraÂ a producËaÄo de carvaÄo de
coque na bacia oriental, mantendo simultanea-
mente a opcËaÄo de uma extensaÄo a Norte.

No ano de 1997, a producËaÄo ascendia a 5 milhoÄ es
de tec e o nuÂmero de efectivos a 6 857.

4. A mina Westfalen

A mina Westfalen seraÂ encerrada no ano 2000. AteÂ
essa data, o jazigo seraÂ explorado o melhor possí-
vel em termos económicos. A «cura de emagreci-
mento» jaÂ iniciada conduziu a uma reducËaÄo dos
custos.

No ano de 1997, a producËaÄo ascendia a 2,5
milhoÄ es de tec e o nuÂmero de efectivos a 2 809.

B. Outras medidas

AleÂm das medidas atraÂs referidas que dizem respeito a
uma reducËaÄo definitiva das capacidades de producËaÄo,
o processo de modernizacËaÄo, reestruturacËaÄo e raciona-
lizacËaÄo continuaraÂ nas restantes instalacËoÄ es que ainda
subsistem. Tal permitiraÂ reduzir ainda mais os custos.

A mina Friedrich Heinrich/Rheinland

Após a conclusaÄo, na primeira metade dos anos 90, da
integracËaÄo das duas unidades de extraccËaÄo numa uni-
dade de producËaÄo, o que implicou a reconversaÄo das
infra-estruturas e o desmantelamento ou de reafecta-
cËaÄo de instalacËoÄ es de superfície obsoletas, regista-
ram-se progressos significativos a nível da produtivi-
dade na sequeÃncia de medidas de racionalizacËaÄo.
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A concentracËaÄo nas zonas de exploracËaÄo mais produti-
vas e o subsequente aumento progressivo do rendi-
mento por estaleiro de exploracËaÄo permitiram reduzir
o nuÂmero de frentes de desmonte. Dado que as instala-
cËoÄ es a jusante foram optimizadas simultaneamente,
esta unidade eÂ hoje uma das menos deficitaÂrias.

No ano de 1997, a producËaÄo ascendia a 3,7 milhoÄ es
de tec e o nuÂmero de efectivos a 4 117.

A mina Niederberg

Apesar da reducËaÄo da producËaÄo, a mina Niederberg
registou nos uÂ ltimos anos uma evolucËaÄo positiva do
ponto de vista da reducËaÄo dos custos de producËaÄo.
Novas medidas de racionalizacËaÄo permitiraÄo a estabili-
zacËaÄo da situacËaÄo desta mina. No ano de 1997, a pro-
ducËaÄo ascendia a 2,2 milhoÄ es de tec e o nuÂmero de
efectivos a 2 424.

A mina Walsum

A mina Walsum eÂ uma das minas mais ricas em recur-
sos e das mais produtivas da empresa. Uma escolha
adequada dos veios e a utilizacËaÄo de determinados
processos teÂcnicos deveraÄo permitir que se possam
contornar os problemas passageiros de exploracËaÄo na
frente de desmonte e assegurar a sua capacidade de
rendimento. No ano de 1997, a producËaÄo ascendia a
2,9 milhoÄ es de tec e o nuÂmero de efectivos a 3 802.

A mina Lohberg/Osterfeld

Apesar de as medidas de racionalizacËaÄo afectarem os
seus resultados em termos de custos e de rendimento,
a mina Lohberg/Osterfeld produz carvaÄo de coque de
elevada qualidade. Esta mina atravessa uma fase de
consolidacËaÄo e abandonaraÂ , brevemente, a onerosa
infra-estrutura de fundo resultante da fusaÄo com a
antiga mina Osterfeld. No ano de 1997, a producËaÄo
ascendia a 2,9 milhoÄ es de tec e o nuÂmero de efectivos
a 4 262.

A mina Prosper/Haniel

A mina Prosper/Haniel registou nos uÂ ltimos anos os
custos de producËaÄo mais baixos da empresa. Pre-
veÃem-se outros efeitos da racionalizacËaÄo a nível da
exploracËaÄo nos próximos anos. No ano de 1997, a
producËaÄo ascendia a 3,7 milhoÄ es de tec e o nuÂmero de
efectivos a 4 078.

A mina Auguste Victoria

A mina Auguste Victoria eÂ uma das minas mais ricas
em recursos e uma das mais produtivas da empresa.
Após a sua venda pela empresa BASF, em 1992, e a
sua integracËaÄo completa no sector mineiro da empresa

em 1996, optimizaram-se as possibilidades de raciona-
lizacËaÄo existentes. Esta evolucËaÄo globalmente positiva
eÂ actualmente afectada por problemas de caraÂcter geo-
lógico. No ano de 1997, a producËaÄo ascendia a 3,1
milhoÄ es de tec e o nuÂmero de efectivos a 4 173.

A mina Blumenthal/Haard

A mina Blumenthal/Haard tambeÂm enfrenta actual-
mente alguns problemas de producËaÄo associados aÁs
condicËoÄ es geológicas. O deÂfice de producËaÄo daí resul-
tante provocou um aumento passageiro dos custos.
Uma concentracËaÄo das zonas de exploracËaÄo associada
aÁ perspectiva em aberto de uma integracËaÄo posterior
face aÁ opcËaÄo de uma extensaÄo a Norte poderaÂ reduzir
os custos de modo duradouro. No ano de 1997, a pro-
ducËaÄo ascendia a 3,3 milhoÄ es de tec e o nuÂmero de
efectivos a 4 447.

C. Impacto das medidas previstas

As medidas acima referidas conduziraÄo a uma reducËaÄo
de cerca de 44 500 postos de trabalho no conjunto do
sector mineiro da empresa, ou seja, o efectivo de, em
meÂdia, 89 500, em 1992, passaraÂ para 45 000, em
2002. Tal equivale a uma reducËaÄo anual de cerca de
4 500 postos de trabalho. Comparando com o plano
de reestruturacËaÄo de 1994, tal significa uma reducËaÄo
suplementar de 14 500 postos de trabalho ateÂ ao ano
2002. Ao plano actual em termos de efectivos estaÂ
subjacente um aumento anual do rendimento de 4 %.
Em 1997, o nuÂmero de efectivos ascendia a 60 820.

A reducËaÄo dos custos de producËaÄo, expressa em precËos
de 1992, seraÂ ateÂ ao ano 2002, superior ao dobro
(cerca de 37 DEM/tec) do previsto no plano de rees-
truturacËaÄo de 1994 (16 DEM/tec). AteÂ 31 de Dezem-
bro de 1997, os custos reais tinham-se reduzido em
cerca de 21 DEM/tec.

A producËaÄo deve passar de 47,6 milhoÄ es de tec em
1992 para 30,1 milhoÄ es de tec no ano 2002. Compa-
rando com o plano de reestruturacËaÄo de 1994, tal sig-
nifica uma reducËaÄo suplementar da producËaÄo para o
referido período de 8,2 milhoÄ es de tec. Em 1997, a
producËaÄo ascendia a 38,7 milhoÄ es de tec.

ReestruturacËaÄo das unidades de producËaÄo da empresa
Saarbergwerke AG

O acordo sobre as novas orientacËoÄ es para a induÂ stria
do carvaÄo alemaÄ, de 13 de MarcËo de 1997, conduziraÂ
a uma reducËaÄo suplementar da producËaÄo bem como aÁ
necessidade de encerrar uma das minas da empresa no
ano 2000.
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A. Medidas de encerramento

A mina Göttelborn/Reden

Apesar dos investimentos significativos realizados no
período de 1990-1995 no quadro da fusaÄo das minas,
Reden, Göttelborn e Camphausen, a unidade de pro-
ducËaÄo teraÂ de encerrar devido a problemas geológicos
no ano 2000.

No ano de 1997, a producËaÄo ascendia a 1,9 milhoÄ es
de tec e o nuÂmero de efectivos a 2 899.

B. Outras medidas

A mina Ensdorf

O plano de modernizacËaÄo desta mina iniciado nos
anos 90 permitiu que se mantivesse uma produtividade
elevada. A mina Ensdorf tem sido tradicionalmente a
mina alemaÄ mais produtiva, devendo manter a sua
capacidade de producËaÄo durante o período em ques-
taÄo. As condicËoÄ es requeridas para esse efeito estaÄo reu-
nidas, sendo asseguradas a prazo por uma melhoria
progressiva da produtividade. No ano de 1997, a pro-
ducËaÄo ascendia a 2,5 milhoÄ es de tec e o nuÂmero de
efectivos a 2 231.

A mina Warndt/Luisenthal

A mina Warndt/Luisenthal deveraÂ aumentar a sua
capacidade de rendimento mediante as seguintes medi-
das:

Ð abandono, em finais de 1999, de duas zonas de
exploracËaÄo,

Ð instalacËaÄo de novas frentes dotadas das teÂcnicas
mais modernas susceptíveis de optimizar significati-
vamente a exploracËaÄo.

No ano de 1997, a producËaÄo ascendia a 2,2 milhoÄ es
de tec e o nuÂmero de efectivos a 3 504.

C. Impacto das medidas previstas

O efectivo passaraÂ de 18 671 trabalhadores para
8 478, no ano 2002, o que corresponde a uma reducËaÄo
de 10 193. Comparando o plano de reestruturacËaÄo de
1994, tal significa uma reducËaÄo suplementar de 6 000
trabalhadores ateÂ ao ano 2002. Em 1997, o nuÂmero
de efectivos ascendia a 14 220.

A reducËaÄo dos custos de producËaÄo, expressa em precËos
de 1992, seraÂ , no ano 2002, com 100 DEM/tec supe-
rior em 40 DEM/tec ao previsto no plano de reestrutu-

racËaÄo de 1994. AteÂ 31 de Dezembro de 1997, os cus-
tos reais tinham-se reduzido em 44 DEM/tec.

A capacidade de producËaÄo passaraÂ de cerca de 8
milhoÄ es de tec, em 1992, para 5,1 milhoÄ es de tec ateÂ
ao ano 2002; comparando com o plano de 1994, tal
equivale a uma reducËaÄo suplementar de 2,2 milhoÄ es de
tec. Em 1997, a producËaÄo ascendia a 6,7 milhoÄ es de
tec.

ReestruturacËaÄo das unidades de producËaÄo da empresa
Preussag Anthrazit GmbH

A empresa Preussag Anthrazit GmbH continua a pre-
ver uma evolucËaÄo degressiva dos custos para o período
de 1998-2002. Comparando com o plano apresentado
para este período em Agosto de 1994, a producËaÄo foi,
contudo, revista para valores inferiores devido a uma
evolucËaÄo negativa das vendas (de 2,05 milhoÄ es de tec/
/ano para cerca de 1,7 milhoÄ es de tec/ano). Devido aÁ
evolucËaÄo conseguida entretanto na exploracËaÄo no fun-
do, a empresa considera que eÂ possível uma melhoria
significativa do rendimento por turno e, por conse-
guinte, uma reducËaÄo dos custos de producËaÄo. Em
1997, a producËaÄo ascendia a 1,7 milhoÄ es de tec.

Esta melhoria deve-se aÁ execucËaÄo do plano de sanea-
mento elaborado em 1990.

Este plano preveÃ as seguintes medidas:

Ð abandono do desmonte por avancËo a favor do des-
monte em retirada. Os trabalhos preparatórios
necessaÂrios (avancËo por exploracËaÄo em paralelo)
foram efectuados essencialmente entre 1991 e
1994 e desenvolvidos nos dois anos seguintes ateÂ
ao nível previsto. Na sequeÃncia desta reconversaÄo,
o conjunto da producËaÄo na frente pôde obter-se
por desmonte em retirada,

Ð equipamento das frentes de desmonte e do avancËo
de galerias com maÂquinas de extraccËaÄo e de avancËo
de rendimento mais elevado. Esta reconversaÄo estaÂ
entretanto praticamente concluída,

Ð adaptacËaÄo da infra-estrutura aÁ diminuicËaÄo do nível
da producËaÄo e aÁ sua consolidacËaÄo. Este processo
estaÂ jaÂ muito adiantado, devendo reflectir-se a nível
dos custos fixos,

Ð o efectivo que contava com 4 024 trabalhadores
em 1992, seraÂ reduzido para 2 667 trabalhadores
no ano 2002. Tal equivale a uma reducËaÄo de cerca
de 33 %, em vez de cerca de 25 % como previsto
no plano de 1994. Em 1997, o nuÂmero de efectivos
ascendia a 2 757.
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III

Segundo o plano transmitido pelas autoridades alemaÄs,
a reducËaÄo do auxílio estatal levaraÂ a uma diminuicËaÄo
contínua da producËaÄo de carvaÄo. A producËaÄo deve
passar de 47 milhoÄ es de tec, em 1997, para 37 milhoÄ es
de tec no ano 2002. Apesar de se registar uma ligeira
diminuicËaÄo dos custos de producËaÄo meÂdios na induÂ s-
tria do carvaÄo alemaÄ, tendo em conta o n.o 3 do
artigo 3.o da DecisaÄo n.o 3632/CECA, os custos de
producËaÄo expressos a precËos constantes de 1992 conti-
nuam a ser elevados, dado que, no ano 2002, deveraÄo
equivaler ainda a 242 DEM/tec em comparacËaÄo com
288 DEM/tec registados em 1992. Relativamente ao
plano de 1994 que apontava para uma reducËaÄo dos
custos de 28 DEM/tec, a reducËaÄo actualmente prevista
de 46 DEM/tec eÂ nitidamente superior. Os precËos pra-
ticados no mercado mundial deveraÄo manter-se relati-
vamente estaÂveis em torno dos 80 DEM/tec, ou seja, a
relacËaÄo desfavoraÂvel entre o carvaÄo importado e o car-
vaÄo alemaÄo permaneceraÂ .

Relativamente aos valores registados após o plano de
reestruturacËaÄo de 1994, ou seja, 48 milhoÄ es de tec,
preveÃ-se, para o ano 2002, uma reducËaÄo da producËaÄo
para 37 milhoÄ es de tec.

Comparando com o plano de 1994 que previa uma
reducËaÄo dos efectivos para cerca de 82 400, as estima-
tivas para o ano 2002 apontam para uma diminuicËaÄo
para cerca de 56 000.

Tendo em conta o que precede, verifica-se que uma
reducËaÄo significativa dos auxílios só pode ser atingida
mediante medidas de reducËaÄo da actividade.

Por esta razaÄo, a Alemanha deveraÂ vigiar, no quadro
da execucËaÄo do plano para o período de 1998-2002, a
evolucËaÄo dos custos de producËaÄo das empresas benefi-
ciaÂrias dos auxílios estatais ao abrigo do artigo 3.o da
decisaÄo. Caso naÄo se tenha conseguido alcancËar o
objectivo de uma reducËaÄo tendencial dos custos de
producËaÄo, a Alemanha compromete-se a apresentar aÁ
ComissaÄo as necessaÂrias medidas de correccËaÄo bem
como a revisaÄo da classificacËaÄo das minas, em confor-
midade com os artigos 3.o e 4.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA.

Aquando da avaliacËaÄo do plano, a ComissaÄo teve em
conta a necessidade de atenuar, na medida do possível,
as consequeÃncias sociais e regionais da regressaÄo da
induÂ stria do carvaÄo na Alemanha.

Tendo em conta o que precede, a ComissaÄo eÂ de opi-
niaÄo que o plano apresentado pela Alemanha eÂ compa-
tível com os objectivos e criteÂrios da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA.

IV

O auxílio ao funcionamento, em conformidade com o
artigo 3.o da decisaÄo, num montante de 5 171 milhoÄ es
de marcos alemaÄes, destina-se aÁs minas que pertencem
aÁs empresas RAG Aktiengesellschaft, Saarbergwerke
AG, Preussag Anthrazit GmbH, Dr. Arnold Schäfer
GmbH e Merchweiler GmbH.

No que respeita aÁ empresa RAG Aktiengesllschaft, o
auxílio beneficiaraÂ as minas Friedrich Heinrich/Rhein-
land, Niederberg, Walsum, Lohberg/Osterfeld, Prosper/
/Haniel, Westerholt, Auguste Victoria, Blumenthal/
/Haard e Heinrich Robert. No caso da empresa Saar-
bergwerke AG, o auxílio destinar-se-¾ aÁs minas
Ensdorf e Warndt/Luisenthal. No tocante aÁ empresa
Preussag Anthrazit GmbH, o auxílio reverteraÂ a favor
da mina Ibbenbüren.

Este auxílio num montante de 5 171 milhoÄ es de mar-
cos alemaÄes destina-se a cobrir a diferencËa entre os
custos de producËaÄo e o precËo de venda resultante do
livre consentimento das partes contratantes perante as
condicËoÄ es existentes no mercado internacional para
carvaÄo de qualidade similar proveniente de países ter-
ceiros.

Tendo em conta as informacËoÄ es transmitidas pela Ale-
manha e o n.o 3 do artigo 3.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, em 1997, os custos meÂdios de pro-
ducËaÄo das minas abrangidas pelo artigo 3.o, deveraÄo, a
precËos de 1992, situar-se em termos reais, a um nível
inferior da ordem de 5,4 % relativamente ao ano de
1995, ou seja, 253 DEM/tec (268 DEM/tec em 1995).

Na sua avaliacËaÄo do auxílio ao funcionamento,
em conformidade com o artigo 3.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, a ComissaÄo teve em conta a
necessidade de atenuar, na medida do possível, o
impacto social e regional da reestruturacËaÄo da induÂ s-
tria do carvaÄo em regioÄ es jaÂ afectadas por um desem-
prego estrutural acima da meÂdia.

Assim, a taxa de desemprego de cerca de 15 % regis-
tada na bacia do Ruhr eÂ nitidamente superior aÁ meÂdia
alemaÄ de 9,7 % (Bezrik Duisburg 15,8 %, Reckling-
hausen 13,7 %, Gelsenkirchen 16,4 %). Nas regioÄ es
mineiras do Sarre, a taxa de desemprego eÂ igualmente
muito superior aÁ meÂdia (Saarbrücken 13,9 %, Saar-
louis 11 %).

As regioÄ es mineiras continuam a ser elegíveis para
auxílios comunitaÂrios de desenvolvimento regional
(objectivo n.o 2: zonas afectadas pelo declínio indus-
trial) e, simultaneamente, regioÄ es elegíveis para auxí-
lios a nível nacional, nos termos do n.o 3, alínea c), do
artigo 92.o do Tratado CE.
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Com base nas informacËoÄ es transmitidas pela Alema-
nha e tendo em conta os compromissos assumidos
pela Alemanha (ver seccËaÄo VIII da presente decisaÄo), o
auxílio previsto para o ano de 1998 eÂ compatível com
a DecisaÄo n.o 3632/93/CECA, nomeadamente com os
seus artigos 2.o e 3.o

V

O auxílio destinado aÁ reducËaÄo de actividade, em
conformidade com o artigo 4.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, num montante de 3 164 milhoÄ es
de marcos alemaÄes, deve cobrir a diferencËa entre os
custos de producËaÄo e o precËo de venda resultante do
livre consentimento das partes contratantes perante as
condicËoÄ es existentes no mercado internacional para
carvaÄo de qualidade similar proveniente de países ter-
ceiros. No que respeita aÁ empresa RAG Aktiengesells-
chaft, o auxílio beneficiaraÂ as minas Fürst Leopold/
/Wulfe, Ewald/Hugo, Haus Aden/Monopol e Westfa-
len. No caso da empresa Saarbergwerke AG, o auxílio
destinar-se-aÂ aÁ mina Göttelborn/Reden.

Este auxílio insere-se num programa de encerramento
total ou parcial das minas supramencionadas.

Os referidos encerramentos fazem parte do acordo de
13 de MarcËo de 1997 que levaraÂ , entre 1998 e 2002, a
uma reducËaÄo das capacidades de producËaÄo da ordem
dos 10 milhoÄ es de toneladas (21 % da capacidade de
producËaÄo total) e a uma diminuicËaÄo de 30 000 postos
de trabalho.

Em conformidade com o disposto no artigo 4.o da
DecisaÄo n.o 3632/93/CECA, o encerramento total das
minas Göttelborn/Reden, Ewald/Hugo e Westfalen
efectuar-se-aÂ antes do termo da vigeÃncia da referida
decisaÄo. A fusaÄo de algumas minas induziraÂ encerra-
mentos parciais, o que conduziraÂ a uma reducËaÄo contí-
nua e previsivelmente significativa da capacidade de
producËaÄo antes do termo da vigeÃncia da referida deci-
saÄo. Em conformidade com o n.o 1, segundo travessaÄo,
do artigo 2.o da DecisaÄo n.o 3632/93/CECA, este auxí-
lio contribui para resolver os problemas sociais e
regionais ligados aÁ reducËaÄo de actividade, total ou par-
cial, de unidades de producËaÄo.

Segundo as informacËoÄ es transmitidas pela Alemanha,
a reducËaÄo da producËaÄo entre 1992 e 1998 deveraÂ ser
de 22 %. O auxílio previsto para o ano de 1998 eÂ
compatível com a DecisaÄo n.o 3632/93/CECA, nomea-
damente com os seus artigos 2.o e 4.o

VI

O auxílio, num montante de 81 milhoÄ es de marcos
alemaÄes, destina-se a financiar os preÂmios aos mineiros

alemaÄes (Bergmannsprämien), que correspondem a 10
marcos alemaÄes por turno de trabalho no fundo, tendo
por objectivo incentivar o pessoal qualificado a traba-
lhar no fundo e a contribuir para a racionalizacËaÄo do
trabalho. Segundo a notificacËaÄo da Alemanha, este
auxílio constitui um benefício pecuniaÂrio a favor dos
mineiros. Apesar do Bergmannsprämie naÄo se inserir
nos custos de producËaÄo das empresas, contribui para
atenuar os seus encargos salariais. Trata-se assim de
um auxílio que importa analisar com base no artigo 3.o

da DecisaÄo n.o 3632/93/CECA.

O auxílio previsto contribui para aumentar, na medida
do possível, a produtividade, facilitando assim a rees-
truturacËaÄo e a racionalizacËaÄo da induÂ stria do carvaÄo.
Contribui, assim, tambeÂm para a realizacËaÄo dos objec-
tivos enunciados no n.o 1, primeiro travessaÄo, do
artigo 2.o, ou seja, efectuar, em funcËaÄo dos precËos do
carvaÄo nos mercados internacionais, novos progressos
no sentido da viabilidade económica, a fim de realizar
a degressividade dos auxílios.

Ao avaliar o auxílio, a ComissaÄo deve tambeÂm ter em
conta, nos termos do n.o 1, segundo travessaÄo, do
artigo 2.o da DecisaÄo n.o 3632/93/CECA, a necessi-
dade de atenuar, na medida do possível, o impacto
social e regional de reestruturacËaÄo.

Este auxílio contribui, em conformidade com o dis-
posto no artigo 3.o da decisaÄo, para melhorar ligeira-
mente a competitividade das empresas em questaÄo,
dado que o aumento da produtividade decorrente da
manutencËaÄo de pessoal qualificado no fundo induz
uma reducËaÄo dos custos de producËaÄo.

A Alemanha compromete-se a velar por que este auxí-
lio em conjunto com os outros auxílios aÁ producËaÄo
corrente naÄo excedam, para nenhuma empresa ou uni-
dade de producËaÄo, a diferencËa entre os custos de pro-
ducËaÄo e as receitas previstas.

AÁ luz do que ficou exposto e com base nas informa-
cËoÄ es fornecidas pela Alemanha, o auxílio planeado
para 1998 eÂ compatível com os objectivos da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, nomeadamente com os seus
artigos 2.o e 3.o

VII

O auxílio aÁ cobertura de encargos excepcionais, em
conformidade com o artigo 5.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, a favor das empresas RAG Aktien-
gesellschaft, Saarbergwerke AG, Preussag Anthrazit
GmbH e Sophia Jacoba GmbH, ascende a 1 011
milhoÄ es de marcos alemaÄes.
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Esta intervencËaÄo financeira engloba, em primeiro
lugar, um auxílio, num montante de 161 milhoÄ es de
marcos alemaÄes, aÁ cobertura de encargos excepcionais
a favor das empresas RAG Aktiengesellschaft, Saar-
bergwerke AG e Preussag Anthrazit GmbH.

Este auxílio destina-se aÁ cobertura dos custos suple-
mentares associados aÁ evacuacËaÄo das aÂguas residuais
de empresas encerradas no quadro de medidas de rees-
truturacËaÄo e que se situam nas proximidades de minas
em actividade. Dado que nas minas desafectadas a
evacuacËaÄo das aÂguas ou naÄo existe ou só se processa
de modo muito restrito, as aÂguas (naÄo relacionadas de
modo algum com a producËaÄo corrente) passam para a
mina vizinha ainda em actividade, gerando custos adi-
cionais. AleÂm disso, estas aÂguas teÃm de ser tratadas.

Este auxílio, naÄo associado aÁ producËaÄo corrente e
expressamente referido nos pontos I. alínea i) e II. alí-
nea b) do anexo da DecisaÄo n.o 3632/93/CECA, cobre
os custos de abastecimento de aÂgua e da evacuacËaÄo de
aÂguas residuais resultantes de reestruturacËoÄ es. Para
cumprir o disposto no artigo 5.o da decisaÄo, o auxílio
naÄo deve exceder esses custos.

No quadro de uma auditoria, a ComissaÄo examinou
os contratos celebrados entre os poderes puÂblicos e as
empresas, controlou os dados relativos aos custos e
verificou que o auxílio naÄo excede as dotacËoÄ es autori-
zadas.

A reducËaÄo dos encargos das empresas em causa reduz
o seu desequilíbrio financeiro, permitindo-lhes prosse-
guir a sua actividade. Assim, o auxílio eÂ compatível
com os objectivos referidos no n.o 1 do artigo 2.o da
DecisaÄo n.o 3632/93/CECA.

A referida intervencËaÄo financeira engloba, em segundo
lugar, um auxílio, num montante de 850 milhoÄ es de
marcos alemaÄes, aÁ cobertura de encargos excepcionais
a favor das empresas RAG Aktiengesellschaft, Saar-
bergwerke AG e Sophia Jacoba GmbH.

Este auxílio destina-se a cobrir os custos resultantes ou
que resultaram da reestruturacËaÄo da induÂ stria do car-
vaÄo naÄo relacionados com a producËaÄo corrente (encar-
gos herdados do passado).

Este auxílio eÂ resultado de decisoÄ es adoptadas, no qua-
dro do Kohlerunde, de 11 de Novembro de 1991,
pelas empresas carboníferas, pelos produtores de elec-
tricidade, pelo Governo federal, pelos Governos do
Länder da RenaÃnia do Norte-VestefaÂ lia e do Sarre e

pelas organizacËoÄ es sindicais do sector da induÂ stria do
carvaÄo e da electricidade.

Este auxílio destina-se a cobrir os seguintes custos (aÁ
excepcËaÄo das prestacËoÄ es sociais a cargo do Estado a
título de contribuicËaÄo especial, nos termos do
artigo 56.o do Tratado CECA): encargos de pagamento
de prestacËoÄ es sociais decorrentes da passagem aÁ
reforma de trabalhadores antes de atingida a idade
legal de passagem aÁ reforma, outras despesas excepcio-
nais relativas aos trabalhadores privados do seu
emprego na sequeÃncia de reestruturacËoÄ es e da raciona-
lizacËaÄo, pagamento de pensoÄ es e indemnizacËoÄ es fora
do sistema legal aos trabalhadores privados do seu
emprego na sequeÃncia de reestruturacËoÄ es e de raciona-
lizacËaÄo e aos que jaÂ tinham direito aÁs mesmas antes
das reestruturacËoÄ es, fornecimento gratuito de carvaÄo
aos trabalhadores privados do seu emprego na sequeÃn-
cia de reestruturacËoÄ es e de racionalizacËaÄo e aos que jaÂ
tinham direito ao mesmo antes das reestruturacËoÄ es. A
nível teÂcnico e financeiro, este auxílio destina-se a
cobrir os trabalhos suplementares de segurancËa no
fundo provocados por reestruturacËoÄ es e as deprecia-
cËoÄ es intrínsecas excepcionais desde que resultem da
reestruturacËaÄo da induÂ stria.

Este auxílio, que cobre os custos mencionados explici-
tamente na seccËaÄo I., alíneas a), b), c), d), f) e k), do
anexo da DecisaÄo n.o 3632/93/CECA, naÄo pode exce-
der os referidos custos para estar em conformidade
com as disposicËoÄ es do artigo 5.o da referida decisaÄo.

A ComissaÄo analisou, no quadro de uma auditoria, as
informacËoÄ es relativas aos custos, concluindo que os
auxílios naÄo excedem os fundos autorizados.

Este auxílio reduz o desequilíbrio financeiro das
empresas em causa, permitindo-lhes prosseguir a sua
actividade. EÂ , assim, compatível com os objectivos
referidos no n.o 1 do artigo 2.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA.

VIII

Tendo em conta o objectivo de minimizar os auxílios
concedidos e os princípios enunciados pela Alemanha
no sentido de limitar a concessaÄo de auxílios aÁ produ-
cËaÄo de carvaÄo apenas quando esta se destinar aÁ produ-
cËaÄo de electricidade e aÁ siderurgia da Comunidade, a
Alemanha compromete-se a assegurar que a producËaÄo
destinada aÁ induÂ stria e ao sector domeÂstico seja
escoada a precËos (precËos líquidos isentos de compensa-
cËoÄ es) que cubram os custos de producËaÄo.
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A ComissaÄo verifica que a Alemanha adopta, nos seus
decretos, as medidas necessaÂrias para que os auxílios
concedidos ao abrigo da presente decisaÄo naÄo exce-
dam, para todas as empresas ou unidades de produ-
cËaÄo, a diferencËa entre os custos de producËaÄo e o precËo
de venda aÁs empresas consumidoras de carvaÄo resul-
tante do livre consentimento das partes contratantes
perante as condicËoÄ es existentes no mercado mundial.
O montante do auxílio aÁ producËaÄo corrente por tone-
lada naÄo poderaÂ levar a que os precËos para o carvaÄo
comunitaÂrio sejam inferiores aos praticados relativa-
mente ao carvaÄo de qualidade similar proveniente de
países terceiros. A Alemanha deve ainda velar por que
os auxílios naÄo introduzam distorcËoÄ es de concorreÃncia
nem criem discriminacËoÄ es entre produtores de carvaÄo,
entre compradores ou entre utilizadores na Comunida-
de.

A Alemanha compromete-se a que, no quadro das dis-
posicËoÄ es do artigo 86.o do Tratado CECA, os auxílios
sejam limitados ao estritamente necessaÂrio sem descu-
rar consideracËoÄ es de caraÂcter social e regional ineren-
tes aÁ regressaÄo da induÂ stria do carvaÄo da Comunidade.
Estes auxílios naÄo podem conferir uma vantagem eco-
nómica quer directa quer indirectamente a outras acti-
vidades que naÄo a producËaÄo de carvaÄo, como por
exemplo actividades industriais associadas aÁ producËaÄo
ou aÁ transformacËaÄo do carvaÄo comunitaÂrio.

A ComissaÄo recorda ainda aÁ Alemanha que um dos
princípios essenciais do regime de auxílios aÁ induÂ stria
do carvaÄo exige que estes correspondam aos interesses
da Comunidade e sejam compatíveis com o bom fun-
cionamento do mercado comum.

Para que a ComissaÄo possa verificar se as unidades de
producËaÄo que beneficiam de auxílios ao funcionamen-
to, em conformidade com o artigo 3.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, apresentam uma reducËaÄo tenden-
cial dos custos de producËaÄo aos precËos do carvaÄo nos
mercados internacionais, a Alemanha compromete-se a
notificar todos os anos, o mais tardar ateÂ 30 de Setem-
bro, os custos de producËaÄo do ano anterior das referi-
das unidades de producËaÄo bem como todas as infor-
macËoÄ es mencionadas no artigo 9.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA. Se algumas das unidades de pro-
ducËaÄo naÄo puderem preencher as condicËoÄ es estabeleci-
das no n.o 2 do artigo 3.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, a Alemanha proporaÂ aÁ ComissaÄo
as necessaÂrias medidas de correccËaÄo bem como a revi-
saÄo da classificacËaÄo das minas, em conformidade com
os artigos 3.o e 4.o da decisaÄo.

Em conformidade com o n.o 1, segundo travessaÄo, do
artigo 3.o e com os n.os 2 e 3 do artigo 9.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, a ComissaÄo deve verificar se os
auxílios aÁ producËaÄo corrente correspondem aos objec-
tivos enunciados nos artigos 3.o e 4.o da referida deci-
saÄo. Por conseguinte, a Alemanha notificaraÂ , o mais
tardar ateÂ 30 de Setembro de 1999, o montante dos
auxílios efectivamente pagos em 1998 e as regulariza-

cËoÄ es eventualmente efectuadas em relacËaÄo aos montan-
tes inicialmente notificados. ForneceraÂ ainda, por oca-
siaÄo desta relacËaÄo anual dos auxílios efectivamente
pagos, todas as informacËoÄ es necessaÂrias aÁ verificacËaÄo
do cumprimento dos criteÂrios estabelecidos nos artigos
em questaÄo.

A ComissaÄo, ao autorizar os auxílios, teve em conta a
necessidade de atenuar, na medida do possível, os pro-
blemas sociais e regionais associados aÁ reestruturacËaÄo,

ADOPTOU A PRESENTE DECISAÄ O:

Artigo 1.o

A Alemanha eÂ autorizada a adoptar as seguintes medi-
das a favor da induÂ stria do carvaÄo:

a) Um auxílio ao funcionamento, em conformidade
com o artigo 3.o da DecisaÄo n.o 3632/93/CECA,
num montante de 5 171 milhoÄ es de marcos ale-
maÄes;

b) Um auxílio aÁ reducËaÄo de actividade, em confor-
midade com o artigo 4.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, num montante de 3 164
milhoÄ es de marcos alemaÄes;

c) Um auxílio, em conformidade com o artigo 3.o da
DecisaÄo n.o 3632/93/CECA, num montante de 81
milhoÄ es de marcos alemaÄes, aÁ manutencËaÄo do pes-
soal das minas (Bergmannsprämie);

d) Um auxílio aÁ cobertura de encargos excepcionais,
em conformidade com o artigo 5.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, num montante de 161 milhoÄ es
de marcos alemaÄes, a favor das empresas RAG
Aktiengesellschaft, Saarbergwerke AG e Preussag
Anthrazit GmbH;

e) Um auxílio aÁ cobertura de encargos excepcionais,
em conformidade com o artigo 5.o da DecisaÄo
n.o 3632/93/CECA, a favor das empresas RAG
Aktiengesllschaft, Saarbergwerke AG e Sophia
Jacoba GmbH, num montante de 850 milhoÄ es de
marcos alemaÄes, que permite aÁs empresas cobrir os
custos resultantes ou que resultaram da reestrutu-
racËaÄo da induÂ stria do carvaÄo naÄo relacionados com
a producËaÄo corrente.

Artigo 2.o

Em conformidade com o artigo 86.o do Tratado
CECA, a Alemanha compromete-se a tomar todas as
medidas gerais ou específicas susceptíveis de assegurar
o cumprimento das obrigacËoÄ es resultantes da presente
decisaÄo. VelaraÂ ainda por que os auxílios autorizados
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se destinem apenas aos fins enunciados e por que
sejam reembolsadas quaisquer despesas anuladas,
sobrestimadas ou incorrectas relativas aÁs rubricas refe-
ridas na presente decisaÄo.

Artigo 3.o

A Alemanha comunicaraÂ aÁ ComissaÄo, ateÂ 30 de Setem-
bro de 1999, os montantes efectivamente pagos
durante o exercício de 1998 e transmitiraÂ as devidas
informacËoÄ es em conformidade com o artigo 9.o da
DecisaÄo n.o 3632/93/CECA.

Artigo 4.o

A RepuÂblica Federal da Alemanha eÂ a destinataÂria da
presente decisaÄo.

Feito em Bruxelas, em 2 de Dezembro de 1998.

Pela ComissaÄo

Christos PAPOUTSIS

Membro da ComissaÄo
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